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Campanha “IRS Solidário”
(Consignação dos 0,5%)

Convidamos a que, novamente neste ano, o nosso
Centro Social Paroquial seja a instituição
escolhida como beneficiária do 0,5% do nosso
IRS. Com este valor vamos reforçar o fundo de
solidariedade com que fazemos face a tantos
pedidos de ajuda que nos chegam de um número
cada vez maior de famílias em dificuldades.
Para tal, basta indicar no preenchimento do seu
IRS o NIPC do Centro Social Paroquial Cristo –
Rei de Algés que é o 501 772 570.

Divulgue este número
Não deixe cair esta ideia

Poderemos encontrar os folhetos à entrada da
igreja de Algés e Miraflores, no atendimento
paroquial em Algés e no Centro Pastoral de
Miraflores.

Vigília de Oração pelas Vocações
Correspondendo ao apelo do Senhor Jesus:
“pedi ao dono da seara que mande
trabalhadores para a sua seara” (LC 10,2)
vamos realizar na nossa Paróquia uma Vigília de
Oração pelas Vocações. Será na sexta – feira,
dia 15, às 21h30, na igreja da Santíssima
Trindade em Miraflores.

 A Palavra E A Vocação
A Palavra chama cada um em termos pessoais,
revelando assim que a própria vida é vocação
em relação a Deus. Isto significa que quanto
mais aprofundarmos a nossa relação pessoal
com o Senhor Jesus, tanto mais nos damos conta
de que Ele nos chama à santidade, através de
opções definitivas, pelas quais a nossa vida
responde ao seu amor, assumindo funções e
ministérios para edificar a Igreja. Na Sagrada
Escritura, encontramos revelada a nossa
vocação à santidade: «Sede santos, porque Eu,
o Senhor vosso Deus, sou santo» (cf. Lv 11, 44;
19, 2; 20, 7). Depois São Paulo põe em
evidência a sua raiz cristológica: o Pai, em
Cristo, «escolheu-nos, antes da constituição do
mundo, para sermos santos e imaculados diante
dos seus olhos» (Ef 1, 4).

Verbum Domini

Pai De Misericórdia
Pai De Misericórdia,
Que destes o vosso Filho pela nossa salvação
E sempre nos sustentais com os dons do vosso Espírito,
Concedei-nos comunidades cristãs vivas, fervorosas e felizes,
Que sejam fontes de vida fraterna
E suscitem nos jovens
O desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização.
Sustentai-as no seu compromisso
De propor uma adequada catequese vocacional
E caminhos de especial consagração.
Dai sabedoria para o necessário discernimento vocacional,
De modo que, em tudo,
Resplandeça a grandeza do vosso amor misericordioso.
Maria, Mãe e educadora de Jesus,
Interceda por cada comunidade cristã,
Para que, tornada fecunda pelo Espírito Santo,
Seja fonte de vocações autênticas
Para o serviço do povo santo de Deus. Ámen

Papa Francisco,
Oração para Dia Mundial das Vocações, 2016

Santo Estanislau – 11 De Abril.
Nasceu em Szczepanowski (Polónia) cerca do ano 1030,
estudou em Paris. Foi ordenado sacerdote e sucedeu a
Lamberto no episcopado de Cracóvia, em 1071.
Governou a sua Igreja como bom pastor, socorreu os
pobres, visitou todos os anos o seu clero. O rei Boleslau, a
quem tinha censurado, mandou-o matar em 1097, em
plena celebração eucarística. Venerado pelos polacos
desde o dia do seu martírio, foi canonizado em 1253 na
basílica de são Francisco de Assis, por Inocêncio IV.

Paróquia de Cristo Rei 
Algés - Miraflores 

Educar para os valores essenciais da
Vida Humana

Numa sociedade agitada e desagregada por tensões e
conflitos em razão do violento choque entre os diversos
individualismos e egoísmos, os filhos devem enriquecer-se
não só do sentido da verdadeira justiça que, por si só
conduz ao respeito pela dignidade pessoal de cada um,
mas também e, ainda mais, do sentido do verdadeiro amor,
como solicitude sincera e serviço desinteressado para com
os outros, em particular os mais pobres e necessitados. A
família é a primeira e fundamental escola de sociabilidade:
enquanto comunidade de amor, ela encontra no dom de si
a lei que a guia e a faz crescer. O dom de si, que inspira o
amor mútuo dos cônjuges, deve pôr-se como modelo e
norma daquele que deve ser actuado nas relações entre
irmãos e irmãs e entre as diversas gerações que convivem
na família. E a comunhão e a participação quotidianamente
vividas na casa, nos momentos de alegria e de dificuldade,
representam a mais concreta e eficaz pedagogia para a
inserção activa, responsável e fecunda dos filhos no mais
amplo horizonte da sociedade.

São João Paulo II, Familiaris Consortio, 1981, n. 37/II
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